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INFLUÊNCIA DE GENÓTIPOS DE ALGODOEIRO SOBRE O DESENVOLVIMENTO NINFAL DE Brontocoris tabidus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) 
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Em programas de manejo integrado de pragas a associação entre plantas resistentes a insetos e o controle biológico é importante e aplicável. No entanto poucos são os estudos relacionados à integração desses dois métodos de controle de pragas. Estudou-se o desenvolvimento de ninfas de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae), alimentadas com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) criadas em folhas de algodoeiro Gossypium hirsutum das variedades XG15 (resistente) (T1) e Gland less (susceptível) (T2), numa área experimental próxima a Sericicultura da Universidade Federal de Viçosa. B. tabidus, espécie normalmente encontrada em sistemas agrícolas e florestais foi utilizada devido ao seu potencial de predação e controle de insetos-praga. Ninfas de segundo estádio de B. tabidus foram retiradas da criação massal do Insetário da UFV, acondicionadas em sacos de organza (20 x 30 cm) e levadas a campo em grupos de dez por saco, totalizando 130 por tratamento. Não foi fornecida água, sendo esta retirada, pelo predador, da seiva do algodoeiro. A duração e sobrevivência das ninfas de B. tabidus não foram influenciadas pelos genótipos do algodoeiro. O mesmo ocorreu para o peso de adultos recém emergidos. Isto pode indicar a compatibilidade da utilização de plantas resistentes de algodão e do controle biológico por B. tabidus podendo assim ser aplicada no campo. (CAPES) 

